
Neste espaço a si próprio condenado 
Dum momento para o outro pode entrar 
Um pássaro que levante o céu 
E sustente o olhar 
… … … … … … … … … … … … … … … 
Com a tristeza acender a alegria 
Com a miséria atear a felicidade 
E no céu inocente da visão 
Fazer pulsar um pássaro por vir 
Fazer voar um novo coração 
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O TEMPO FAZ CARETAS

Visto que não há regresso 
E o tempo está de mau cariz, 
Viremos o dia do avesso 
Para ver como é, primeiro.

A carranca dum velho ou o traseiro
Prazenteiro dum petiz?

22
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SE…

Se é possível conservar a juventude 
Respirando abraçado a um marco do correio; 
Se a dentadura postiça se voltou contra a pobre senhora e a

[mordeu
Deixando-a em estado grave; 
Se ao descer do avião a Duquesa do Quente 
Pôs marfim a sorrir; 
Se Baú-Cheio tem acções nas minas de esterco; 
Se na América um jovem de cem anos 
Veio de longe ver o Presidente 
A cavalo na mãe; 
Se um bode recebe o próprio peso em aspirina 
E a oferece aos hospitais do seu país; 
Se o engenheiro sempre não era engenheiro 
E a rapariga ficou com uma engenhoca nos braços; 
Se reentrante, protuberante, perturbante, 
Lola domina ainda os portugueses; 
Se o Jorge (o «ponto» do Jorge!) tentou beber naquela noite
O presunto de Chaves por uma palhinha 
E o Eduardo não lhe ficou atrás 
Ao sair com a lagosta pela trela; 
Se «ninguém me ama porque tenho mau hálito 
E reviro os olhos como uma parva»; 
Se Mimi Travessuras já não vem a Lisboa 
Cantar com o Alberto...

...Acaso o nosso destino, tac!, vai mudar?

23
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MEDITAÇÃO NA PASTELARIA

Por favor, Madame, tire as patas, 
Por favor, as patas do seu cão
De cima da mesa, que a gerência 
Agradece.

Nunca se sabe quando começa a insolência!
Que tempo este, meu Deus, uma senhora 
Está sempre em perigo e o perigo 
Em cada rua, em cada olhar, 
Em cada sorriso ou gesto 
De boa-educação!

A inspecção irónica das pernas, 
Eis o que os homens sabem oferecer-nos, 
Inspecção demorada e ascendente, 
Acompanhada de assobios 
E de sorrisos que se abrem e se fecham 
Procurando uma fresta, uma fraqueza 
Qualquer da nossa parte...

Mas uma senhora é uma senhora. 
Só vê a malícia quem a tem. 
Uma senhora passa 
E ladrar é o seu dever — se tanto for preciso!

*

O pó-de-arroz: 
Horrível! 
O bâton:
Igual!

24
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O amor de Raul é já uma saudade,
Foi sempre uma saudade…

(O escritório 
Toma-lhe todo o tempo?
Desconfio que não...)

Filhos tivemos um:
Desapareceu…
E já nem sei chorar!

*

Chorar…
Como eu queria poder chorar!

Chorar encostada a uma saudade
Bem maior do que eu, 
Que não fosse esta tristeza
Absurda de cada dia:
Unha
Quebrada de melancolia…

Perdi tudo, quase tudo…

Hoje,
Resta-me a devoção
E este pequeno inteligente cão.

Por favor, Madame, tire as patas, 
Por favor, as patas do seu cão 
De cima da mesa, que a gerência
Agradece.

25

Dina 1  10/2/16 14:38  Página 25


